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POR UMA EDUCAÇÃO MUSICAL CONTRACOLONIAL 

Leonardo Moraes Batista1 

 

Resumo: Por que a morte das pessoas negras não causa uma crise étnica? Levando em 
conta a ciência que o Brasil é um país racista e colonial, o debate entre questões étnico 
crítico racial, educação musical e discussões contracoloniais se faz urgente nessa terra 
Pindorama. O universo pedagógico musical que ainda se pratica nos espaços educativos, 
seja na educação básica, ensino superior, projetos sociais, conservatórios e outros espaços 
o mecanismo colonial que fundamenta a violência epistêmica é presente como pacto que 
se estabelece na égide o pacto narcísico de políticas de branquidade. Pensar, estruturar e 
propor caminhos outros, para uma pedagogia musical aberta, flexível e atenta ao que a 
contemporaneidade tem apresentado, a partir das vivências daquelas e daqueles que 
frequentam esses espaços educativos têm demonstrado a urgente demanda para um novo 
paradigma para o campo da Educação Musical. 
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